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CEARÁ CARNE DE SOL

Padrinho político da Administração do Guará, ele deixou de ser deputado 
federal após decisão do STF, que o retirou do cargo e empossou o ex-
governador Rodrigo Rollemberg. Apesar da perda do mandato, ele reafirma 
sua ligação com o Guará e promete continuar atuando em prol da cidade.

PÁGINA 7

Pena maior 
para furto 
de cabos

Crime é o principal responsável pelos constantes 
apagões de energia no Guará e no DF. A nova legislação 
pode ser um marco contra a impunidade

PÁGINAS 8 E 9

Governo tenta 
encerrar disputa 
pela gestão da

FEIRA DO 
GUARÁ

Gilvan Máximo perde  
mandato e critica decisão do STF 

Uma disputa que se arrasta há 
quase dois anos entre duas as-
sociações pela gestão da Fei-
ra do Guará pode estar perto de 
um desfecho. Em reunião no Pa-
lácio do Buriti, no dia 4 de agos-
to, o secretário de Governo, José 
Humberto Pires, a subsecretária 
de Mobiliário Urbano, Ana Lúcia 
Melo, o administrador do Guará, 
Artur Nogueira, e representan-
tes dos dois grupos apresentaram 
uma proposta de conciliação. Foi 
dado prazo até 11 de agosto para 
que as partes encontrem uma so-
lução negociada. Caso não haja 
acordo, o governo promete con-
vocar nova eleição para definir a 

administração.
O impasse opõe a Ascofeg, que 

administra a feira desde 1994, e 
a Asfeg, criada com apoio do Co-
mitê Gestor formado por repre-
sentantes do GDF e feirantes. A 
disputa já gerou episódios de vio-
lência física e ataques nas redes 
sociais. Mesmo com a mediação, 
nenhum dos lados demonstra 
disposição para ceder. O gover-
no garante que não há risco de fe-
chamento da feira e que o funcio-
namento seguirá normalmente, 
enquanto busca uma solução que 
preserve os interesses dos feiran-
tes e consumidores.

PÁGINAS 4 E 5

A floração dos ipês, que colore Brasília entre junho e setembro, 
também marca presença na Feira do Guará, onde peças inspiradas nas 
cores e na simbologia do Cerrado ganham espaço na loja do Projeto 
Artesanato de Brasília.

PÁGINA 15

Ipês inspiram artesãos
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Conselho da Juventude  
toma posse

A posse dos conselheiros de juventude 
do DF será dia 12 de agosto, data em que se 
comemora o Dia Mundial da Juventude. Além 
dos seis conselheiros eleitos diretamente 
pelos jovens com idades entre 16 e 29 anos 
de idade, em junho deste ano, o Conselho da 
Juventude (Conjuve) é composto por outros 
12 representantes designados pelo governador 
Ibaneis Rocha e por integrantes indicados 
pela sociedade civil. A função de conselheiro 
é considerada de relevante interesse público, 
não é remunerada e tem mandato de dois anos.  
O Conjuve atua como ponte de interlocução 
entre a juventude e o poder público, agindo na 
proposição de políticas públicas, promovendo 
o diálogo e tratando das demandas e desafios 
a serem superados pelos jovens de todo o DF. 
Serão realizadas reuniões periódicas, mediadas 
pela SEFJ-DF para a  proposição de ações.

O conselho foi criado pela Secretaria da 
Família e Juventude, dirigida pelo ex-deputado 
guaraense Rodrigo Delmasso.

Boliche no Clube do Sesc
O Sesc está ampliando sua oferta de atividades com o boliche. Com faixa etária livre, as aulas irão 

acontecer no Boliche do ParkShopping, mas as inscrições já podem ser realizadas no Sesc Guará - 
Milton Carlos (QI 4 do Guará I).

 As aulas acontecerão duas vezes por semana, com opções de turmas às segundas e quartas-feiras 
ou às terças e quintas-feiras, sempre nos horários das 16h, 17h, 18h e 19h. A ideia é oferecer uma 
alternativa esportiva que combina lazer, coordenação motora e socialização, com acompanhamento 
profissional.

 O valor da mensalidade varia conforme o perfil do participante: R$ 72,00 para trabalhadores 
do comércio de bens, serviços e turismo; R$ 80,00 para conveniados; R$ 102,00 para o público da 
gerontologia; R$ 142,00 para o público em geral.

Festa agostina nas 
quadras novas

No dia 15 de agosto, sexta-feira, será 
mais uma oportunidade para os moradores 
aproveitarem uma típica nordestina.  
Promovida pela Comunidade São José, da 
Paróquia Santíssima Trindade (QE 42), a 
festa vai oferecer barraquinhas de comidas 
típicas, brinquedos para as crianças e 
música ao vivo. A partir das 19h. 

Morre lobo-guará Atena, 
mascote do Zoológico

Após sofrer alterações 
cardiorrespiratórias, o animal morreu na 
segunda-feira, 4 de agosto. 

Atena nasceu no Zoológico de Brasília 
em 22 de maio de 2023. O nome dela foi 
escolhido através de uma votação.

Segundo o Zoológico, Atena convivia 
com uma deficiência em uma das patas. Por 

causa  da piora 
na locomoção, ela 
foi encaminhada 
ao Hospital 
Veterinário na 
semana passada, 
para a realização 
de um check-
up periódico, 
mas piorou no 
domingo.

Coronel Moreno pode 
tentar o governo 
novamente

Quarto colocado nas eleições para 
governador em 2022, com 94 mil votos, 
à frente de Leila do Vôlei e Izalci, que 
tinham muito mais estrutura, Elziovan 
Matias Moreno, conhecido como Coronel 
Moreno, morador do Guará, já articula nova 
candidatura para as eleições de 2026. 

Filiado ao PRD-DF, presidido por Lucas 
Kontoyanis, Coronel Moreno pretende 
novamente apostar na candidatura ao 
governo do DF, mas a pretensão dele vai 
depender do posicionamento de Reguffe, 
que comanda o partido Solidariedade local, 
parceiro na coligação com o PRD, que 
também pode ser candidato ao Palácio do 
Buriti. 
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Governo tenta 
apaziguar 
ânimos na Feira

Dois grupos continuam brigando pelo poder e  
o direito de administrar a feira mais icônica do DF

Uma disputa que já 
dura quase dois anos 
pode ser finalmen-

te resolvida, se depender da 
vontade e da interferência do 
governo. Na segunda-feira, 4 
de agosto, o secretário de Go-
verno, José Humberto Pires, 
a subsecretária de Mobiliário 
Urbano do GDF, Ana Lúcia 
Melo, o administrador regio-
nal do Guará, Artur Noguei-
ra, e representantes das duas 
associações que reivindicam 
a gestão da Feira do Guará, 
participaram de uma reunião 
no Palácio do Buriti que ter-
minou com uma proposta de 
conciliação que pode dar, fi-
nalmente, fim à briga, que 
estava cada vez mais acirra-
da, com episódios de violên-
cia física e bravatas nas redes 
sociais entre os dois lados. 

De acordo com a propos-
ta apresentada pelos repre-
sentantes do governo, os dois 
grupos terão até o dia 11 de 
agosto, segunda-feira, para 
decidirem entre si uma solu-
ção que acabe com o confli-
to na gestão da feira. Se não 
houver acordo, o que dificil-
mente vai acontecer por cau-
sa do clima de beligerância 
entre os dois lados, será con-
vocada uma nova eleição da 
associação que vai assumir o 
controle da feira. 

Entretanto, mesmo com a 

determinação do governo, o 
conflito tende a não ser resol-
vido num simples acordo en-
tre as duas partes. Enquanto 
o grupo mais antigo entende 
que deve permanecer a Asso-
ciação dos Feirantes da Fei-
ra do Guará (Ascofeg), fun-
dada em 1994, o outro grupo 
defende que seja a Associa-
ção da Feira do Guara (As-
feg), recém criada com o 
apoio do Comitê Gestor for-
mado por representantes do 
governo e dos feirantes, após 
considerar que a antiga asso-
ciação não atendia mais aos 
requisitos para continuar a 
gestão. Neste caso, o “plano 
B” do governo seria formar 
uma terceira associação, que 
já nasceria neutra, que teria 
que promover uma nova elei-
ção para sua diretoria, mas 
esta solução também seria 
muito contestada pelos dois 
lados.

“O que estamos tentan-
do fazer é encontrar uma so-
lução negociada, que atenda 
aos interesses dos dois gru-
pos. Se não houver acordo, 
o governo vai se valer do seu 
direito de propor uma solu-
ção para um equipamento 
próprio que pertence a ele”, 
adverte o secretário de Go-
verno, José Humberto Pires.  
Ele desmente que haja qual-
quer decisão do governo para 

a retomada e nova licitação 
das bancas, conforme vem 
divulgando o grupo ligado à 
nova associação. Por outro 
lado, a Administração Regio-
nal do Guará também garan-
te que não há qualquer risco 
da feira fechar, mesmo que 
temporariamente, por conta 
do imbróglio. “Esse é um as-
sunto interno e administra-
tivo que estamos resolven-
do sem que venha a atingir o 
consumidor ou os feirantes, 
mesmo que o impasse conti-
nue”, afirma o administrador 
regional Artur Nogueira.

Para ajudar na tentati-
va de conciliação e acalmar 
os ânimos, o administra-
dor regional Artur Nogueira 
e a subsecretária Ana Lúcia 
Melo visitaram todas as ban-
cas nesta quinta-feira, 7 de 
agosto, para ouvir e conven-
cer os feirantes a aceitar uma 
solução negociada para o im-
passe.

 

Nenhum lado  
quer ceder

Mesmo depois de concor-
darem com a proposta apre-
sentada pelo secretário de 
Governo, José Humberto Pi-
res, os dois lados mostram 
que não estão dispostos a se 
unirem num único grupo ou 
aceitarem uma das duas as-

sociações no comando da fei-
ra. “Foi o próprio governo 
que criou o Comitê Gestor, 
que, por seu lado, estimulou 
a criação de uma nova asso-
ciação, que promoveu uma 
eleição aberta e limpa para a 
escolha da diretoria, confor-
me tudo o que foi determina-
do. Mais de 400 feirantes pu-
deram votar ou ser votados 
e não participou quem não 
quis. Portanto, a Asfeg é a le-
gítima representante dos fei-
rantes e nova eleição somen-
te daqui a dois anos e meio, 
quando encerra a atual ges-
tão”, afirma Alexandro Fer-
reira de Menezes, o Alex, 
presidente eleito da Associa-
ção da Feira do Guará (As-
feg). Já o presidente da Asso-
ciação dos Feirantes da Feira 
do Guará (Ascofeg), Valdi-
nei Lima, prefere transferir 
a decisão do seu grupo aos 
próprios feirantes. “Vamos 
convocar uma assembléia, 
aberta a todos os feirantes, e 

acatar o que eles decidirem. 
Somos apenas os represen-
tantes deles na administra-
ção da feira”, afirma. 

Entenda o imbróglio
Tudo começou com a elei-

ção da diretoria da Ascofeg  
no final de outubro de 2023, 
quando o grupo de oposição 
ao antigo presidente Cristia-
no Jales contestou os méto-
dos e  resultado da votação, 
que elegeu a chapa da situa-
ção, liderada por Valdinei 
Lima. A campanha antes da 
eleição foi recheada de de-
núncias e até agressões fí-
sicas nos corredores da fei-
ra. Mesmo eleito, Valdinei 
não conseguiu assumir por-
que a chapa vencedora não 
conseguiu registrar a ata de 
eleição em cartório, por cau-
sa das contestações da chapa 
opositora. No vácuo de quem 
poderia assumir, Cristiano 
Jales continuou até promo-

Administrador regional Artur Nogueira e subsecretário de 
Governo Ana Lúcia Melo percorreram a feira em busca de 

entendimento entre os dois grupos
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ver nova eleição em feverei-
ro deste ano, boicotada in-
tencionalmente pelo grupo 
opositor, que buscou apoio 
do governo contra a intenção 
do grupo da situação de con-
tinuar no poder. 

Como o impasse não se 
resolvia, foi necessário o go-
verno, que é o legítimo dono 
do espaço, intervir, mas, de 
forma atabalhoada, o que 
aguçou mais ainda a dispu-
ta entre os dois lados. Para 
tentar intermediar ou resol-
ver a situação, a Secretaria 
Executiva de Cidades (Se-
cid), responsável pelo con-
trole das feiras de todo o Dis-
trito Federal, constituiu um 
Grupo de Trabalho, chama-
do de Comitê Gestor, repre-
sentado pela Administração 
do Guará e Secretaria de Go-
verno, e representantes da si-
tuação e oposição dos feiran-
tes. Já na primeira reunião 
com os feirantes, os repre-
sentantes do governo senti-
ram que a missão não seria 
fácil. Ao apresentar o passivo 
da Feira do Guará, calculado 
em R$ 7 milhões, entre dí-
vidas com o INSS (R$ 3 mi-
lhões), Neoenergia (R$ 2,5 
milhões) e ações trabalhistas 
e outras cobranças, para jus-
tificar a intervenção, o passi-
vo foi contestado pelo grupo 
da situação, que transferiu 
ao próprio governo, princi-
palmente à Administração 

Regional do Guará, a respon-
sabilidade pela maior par-
te dessa dívida, por não to-
mar providências contra a 
inadimplência da taxa de ra-
teio (usada para custear a se-
gurança, a limpeza e a manu-
tenção) e a taxa de ocupação, 
a parte que cabe ao poder pú-
blico pela cessão do espaço.

“Como a inadimplência 
da taxa de rateio é de cer-
ca de R$ 3 milhões, seria su-
ficiente para quitar a dívi-
da com o INSS. E a dívida 
com a concessionária Neoe-
nergia foi originada por um 
erro do próprio governo, que 
inaugurou a expansão da fei-
ra em 2008 sem a instalação 
de medidores individuais e a 
cobrança somente veio de-
pois da concessão da ener-
gia elétrica no Distrito Fede-
ral”, afirma Cristiano Jales. 
E as dívidas trabalhistas se-
riam, segundo ele, resolvidas 
com a recuperação da taxa de 
rateio em atraso, mas, nes-
te caso, a cobrança somente 
poderia ser feita legalmente 
pelo dono do espaço, no caso 
a Administração Regional do 
Guará, de acordo com a lei 
que rege as feiras do Distrito 
Federal.

A primeira proposta para 
resolver o impasse foi a rea-
lização de uma nova eleição 
na Ascofeg, que, antes, de-
veria apresentar uma pres-
tação de contas das dívidas 

e despesas. Por entender que 
o governo, através do Comi-
tê Gestor, estaria interferin-
do numa instituição priva-
da, Cristiano, ex-presidente, 
e Valdinei, novo presidente 
eleito, não concordaram com 
a proposta. Para piorar a si-
tuação, o Comitê Gestor re-
solveu entregar a uma recém 
criada recém criada Associa-
ção dos Permissionários da 
Feira do Guará (Asperfeg), 
presidida por Alexsandro 
Ferreira de Menezes, que era 
o candidato de oposição na 
eleição da Ascofeg, o direito 
de receber as taxas de rateio, 
pagar as despesas e prestar 
contas da movimentação fi-
nanceira e administrativa. 
A alegação é que o Cnpj da 
nova associação estava “lim-
po”, ao contrário da Asco-
feg, que está com suas contas 
bancárias interditadas por 
conta das ações judiciais.

Mesmo que não tenha 
sido de propósito, a decisão, 
considerada precipitada e 
inábil, deu ao grupo da situa-
ção argumentos para acusar 
o governo, através do Comi-
tê Gestor, de transferir, mes-
mo que indiretamente, o po-
der de administração da feira 
ao grupo de oposição. Con-
trariado, o grupo de Cristia-
no, que representa a maioria 
dos feirantes, de acordo com 
a votação da eleição de 2023, 
recorreu à Justiça e conse-

guiu protelar a intervenção, 
mas o governo, através do 
Comitê Gestor, continuou in-
sistindo e estimulou a cria-
ção de uma nova associação, 
a Associação dos Feirantes 
da Feira do Guará (Asfeg), 
também liderada por Alex.,

Quem tem direito?
O cerne da questão é con-

ceitual: enquanto o grupo 
de Cristiano Jales e Valdi-
nei Lima acusa o governo de 
querer interferir indevida-
mente na gestão de uma ins-
tituição privada, o governo, 
através do Comitê Gestor, 
entendeu que, como é o dono 
do espaço, tem o direito de 
escolher qualquer instituição 
para tomar conta da feira. A 
alegação é que essa oportuni-
dade foi oferecida à própria 
Ascofeg, que, entretanto, te-
ria se negado a fazer a presta-
ção de contas no período em 
que a eleição esteve suspen-
sa como condição para conti-
nuar na administração, o que 
é negado pela Ascofeg, que 
garante que não foi requeri-
da a apresentar os balancetes 
da sua gestão e que eles estão 
disponíveis na sala da direto-
ria na Feira.

A publicação da portaria 
do governo reconhecendo a 
Asfeg como a nova adminis-
tradora da Feira foi contesta-
da pela diretoria da Ascofeg. 
“Foi uma intervenção inde-
vida numa instituição pri-

vada. Além disso, o Comitê 
Gestor nunca entrou de fato 
aqui na feira e só causou con-
fusão. Foram praticamente 
seis meses de caos. Não aju-
dou em nada, apenas atrapa-
lhou”, critica o presidente da 
Ascofeg, Valdinei de Lima. 
“A feira nunca parou. Mesmo 
durante esse período de con-
flito, seguimos funcionando. 
Houve uma reunião em 14 de 
fevereiro, na Administração 
do Guará, em que o comitê 
afirmou que, se assumisse, 
retiraria os efetivos da Asco-
feg. Se isso tivesse aconteci-
do, a feira teria fechado por 
falta de pessoal para limpe-
za e manutenção”, completa. 
Segundo Valdinei, se houver 
mudança na gestão, os con-
tratos precisarão ser rescin-
didos e os funcionários inde-
nizados, o que poderia gerar 
um custo estimado de R$ 1 
milhão.

Como impasse entre 
quem tem direito de admi-
nistrar a feira continuava, e 
até piorava, o secretário de 
Governo, José Humberto Pi-
res, como bom “peladeiro” 
(jogador de futebol por pra-
zer) que é, resolveu “matar 
a bola no peito” e assumir o 
controle da situação. “Não 
dá para continuar desse jei-
to. Nem os feirantes e nem os 
consumidores podem con-
tinuar pagando por essa in-
transigência. De alguma, va-
mos encontrar uma solução. 
E logo!”, decreta. 

Secretário de Governo, José Humberto Pires, reuniu 
todos os interessados na administração da feira para 

exigir um acordo e encerrar a disputa

Valdinei e Alex, presidentes das duas associações que 
querem administrar a feira
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A Secretaria de Justiça e Ci-
dadania do Distrito Fede-
ral (Sejus-DF), em parceria 

com o Sindicato da Indústria da 
Construção Civil (Sinduscon-DF), 
promoveu nesta quarta-feira (6 de 
agosto) mais uma edição do proje-
to Conversa com Eles: Valorização 
da Mulher e Combate à Violência 
Doméstica. A atividade foi realiza-
da no canteiro de obras do Centro 
de Educação da Primeira Infância 
(Cepi) Elefante Babu, no Guará II, 
com a participação de mais de 50 
trabalhadores da Construtora En-
gemega.

O projeto integra o progra-
ma Direito Delas e promove re-
flexões sobre comportamentos 
que alimentam a violência de gê-
nero, especialmente no ambiente 
doméstico. As conversas são dire-
tas, acolhedoras e voltadas para a 
mudança de atitudes e o reconhe-
cimento de sinais de abuso. Nes-
te mês, a iniciativa tem recebido 
atenção especial dentro da progra-
mação do Agosto Lilás, campanha 

nacional de enfrentamento à vio-
lência contra a mulher.

 Desde a criação, em 2024, 
o Conversa com Eles já capaci-
tou mais de 2.300 homens, sendo 
1.445 apenas neste ano de 2025. O 
foco é na escuta ativa e no diálogo 
como ferramentas de transforma-
ção social.

“Falar com os homens onde eles 
estão é essencial. É no dia a dia que 
construímos uma sociedade mais 
segura, com respeito e igualdade", 
destacou a secretária de Justiça e 
Cidadania, Marcela Passamani.

Vozes do canteiro
Joana Almeida, proprietária da 

EngeMeGa e diretora do Sindus-
con-DF, defende que o canteiro 
de obras é um espaço estratégico 
para esse tipo de conscientização. 
“Temos 95% de mão de obra mas-
culina. É fundamental que nos-
sos trabalhadores compreendam a 
gravidade da violência doméstica e 
dos feminicídios. Conscientizar é o 

primeiro passo.”
Michel Vieira de Carvalho, téc-

nico de segurança do trabalho, 
contou que a ação gerou um im-
pacto visível. “Muitos se sentiram 
tocados. Mesmo que não falem na 
hora, depois vêm conversar. Já ti-
vemos situações reais aqui, e esse 
tipo de conversa faz a diferença.”

Já o bombeiro hidráulico Geo-
vani da Conceição ressaltou que o 
tema precisa estar em todos os es-
paços. “A palestra faz a gente re-
fletir, especialmente quem é pai. A 
gente aprende e leva para casa.”

Projeto em expansão
Em 2024, o Conversa com Eles 

foi realizado exclusivamente em 
canteiros de obras, atingindo 862 
trabalhadores da construção civil 
em oito edições realizadas entre 
abril e dezembro. 

O sucesso das ações motivou a 
ampliação do projeto em 2025 para 
outros ambientes predominante-
mente masculinos, como órgãos 

públicos e empresas de serviços 
urbanos. Até o início de agosto, a 
iniciativa já havia alcançado 1.445 
participantes neste ano, consoli-
dando um total de 2.307 homens 
capacitados desde o início do pro-
jeto.

Programa Direito Delas
O Programa Direito Delas, da 

Sejus, oferece atendimento jurídi-
co, psicológico e social a mulheres 
vítimas de violência, além de aco-
lhimento a crianças, adolescen-
tes e idosos em situação de vulne-
rabilidade. Desde sua criação, em 
novembro de 2023, o programa já 
realizou 9.586 atendimentos e al-
cançou mais de 4,8 mil mulheres 
por meio de ações educativas e ro-
das de conversa.

Atualmente, o programa está 
presente em 11 núcleos regionais 
do DF: Plano Piloto, Ceilândia, 
Guará, Itapoã, Paranoá, São Se-
bastião, Planaltina, Recanto das 
Emas, Samambaia, Estrutural e 
Gama.

Marcela Passamani: "É no dia a dia que construímos uma sociedade mais segura, 
com respeito e igualdade"

Projeto Conversa com Eles 
promove debate no Guará 
Encontro incentivou reflexão sobre igualdade  
de gênero em espaços masculinos, para  
mais de 50 trabalhadores da construção civil 

Para Michel Vieira de Carvalho,  
"esse tipo de conversa faz a diferença"

Geovani da Conceição: "A palestra faz a 
gente refletir, especialmente quem é pai"
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Padrinho político da Ad-
ministração Regional 
do Guará no Governo 

Ibaneis, Gilvan Máximo dei-
xou de ser deputado fede-
ral desde a semana passada, 
após decisão do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) que o re-
tirou do cargo e empossou o 
ex-governador Rodrigo Rol-
lemberg. Polêmico, o caso 
envolve a redistribuição das 
chamadas “sobras eleitorais” 
das eleições de 2022, o que le-
vou à substituição de sete de-
putados federais em todo o 
país, incluindo Gilvan. Ape-
sar da perda do mandato, ele 
reafirma sua ligação com o 
Guará e promete continuar 
atuando em prol da cidade.

Gilvan Máximo demons-
tra indignação com a decisão 
judicial que tirou seu man-
dato. Segundo ele, todo o 
processo de sua eleição res-
peitou a legislação vigente à 
época. “Fui eleito dentro da 
lei aprovada pelo Congresso, 
validada pelo TSE. Montei 
minha chapa, planejei a cam-
panha, fui eleito e reconheci-
do em todas as instâncias, in-
clusive no TRE, onde ganhei 
por 7 a 0. Depois, vencemos 
também no Supremo por 6 a 
5. Mas então, apresentaram 
embargos que, segundo a 
Constituição, nem caberiam 
mais. Mesmo assim, reverte-
ram tudo. Foi no tapetão”.

O ex-deputado reforça 
sua insatisfação com o que 
considera uma ruptura insti-
tucional: “Rasgaram a Cons-
tituição. O artigo 55, inciso 3, 
é claro: um deputado fede-
ral só pode ser cassado após 
julgamento no plenário do 

TSE. No nosso caso, esse jul-
gamento não existiu. Isso é 
grave. Se um deputado elei-
to não tem segurança jurídi-
ca, imagine um cidadão co-
mum”.

Gilvan também criticou 
a condução do processo na 
Câmara dos Deputados, que 
oficializou a troca de parla-
mentares sem, segundo ele, 
esgotar todos os recursos in-
ternos.

Relação com o Guará 
vai continuar

Mesmo fora do cargo, Gil-
van Máximo afirma que sua 
relação com o Guará não será 
alterada. Ele destaca o volu-
me de obras e investimentos 
conquistados para a cidade 
em parceria com o adminis-
trador regional Arthur No-
gueira: “Trouxemos mais de 
R$ 500 milhões em investi-
mentos. O hospital está em 
construção, fizemos a recons-
trução da Avenida Contorno, 
iluminação de LED em toda a 
cidade. É tanta obra que pre-
cisamos listar tudo por escri 

to. E tem muito mais por vir: 
a nova UPA do Guará será a 
mais moderna do Brasil.” Ele 
elogiou o trabalho de Arthur 
Nogueira à frente da Admi-
nistração Regional e destacou 
a popularidade do gestor jun-
to à população.

Possível retorno ao 
governo Ibaneis

Gilvan Máximo revelou 
ainda que poderá retornar ao 
Executivo do Distrito Federal. 
Segundo ele, já houve conver-
sas com o governador Ibaneis 
Rocha sobre um eventual re-
torno ao secretariado. “Há 
três meses ele me convidou 
para voltar a ser secretário. 
Ontem mesmo almocei com 
ele, e a ideia continua de pé. 
Ele é discreto, está estudando 
qual seria a melhor posição. 
Estamos aguardando”, conta.

De acordo com informa-
ções que circulam no meio 
político, o agora ex-deputado 
federal deverá assumir a Se-
cretaria de Ciência e Tecnolo-
gia, que ele já dirigiu no pri-
meiro Governo Ibaneis.

Gilvan Máximo perde  
mandato e critica 
decisão do STF 

Padrinho político do Guará garante que vai manter ligação 
com a cidade e continuar investindo aqui

A Praça da Paz, lo-
calizada na QE 5 
do Guará I, come-

çou a receber nesta se-
mana a substituição dos 
antigos refletores por um 
novo sistema de ilumina-
ção em LED. A melhoria 
representa um avanço 
importante para a comu-
nidade local, trazendo 
mais segurança, econo-
mia de energia e conforto 
para os frequentadores 
do espaço, especialmen-
te durante o período no-
turno.

A iniciativa atende a 
uma solicitação da Pre-
feitura Comunitária da 
QE/QI 5, que agrade-
ceu à equipe da CEB Ipes 
pela execução do serviço. 
A iluminação em LED, 
além de ser mais moder-
na e eficiente, tem maior 
durabilidade e menor 
impacto ambiental, se 
destacando como uma 
solução sustentável para 
os espaços públicos.

Apoio na 
preservação

Segundo Wanderson 

Ferreira, prefeito comu-
nitário da região, a troca 
dos refletores representa 
uma conquista coletiva. 
“Essa é uma vitória da 
comunidade, que vem se 
mobilizando por melho-
rias no bairro. A ilumina-
ção adequada aumenta a 
sensação de segurança e 
incentiva o uso da pra-
ça por famílias, espor-
tistas e moradores que 
utilizam o espaço como 
ponto de encontro e la-
zer”, destaca. O vice-pre-
feito Tony também re-
forçou o compromisso 
da gestão comunitária 
em acompanhar de per-
to a finalização do ser-
viço para garantir que a 
nova iluminação esteja 
100% funcional o quan-
to antes.

A Prefeitura Comu-
nitária pede o apoio dos 
moradores para preser-
var a nova estrutura e 
manter a Praça da Paz 
bem cuidada e ilumina-
da, fortalecendo o sen-
so de pertencimento e o 
cuidado coletivo com o 
patrimônio público

Praça da Paz 
recebe nova 
iluminação em LED
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Nova lei endurece  
penas para furto de cabos
Crime é o principal responsável pelos constantes apagões de energia  
no Guará e no DF. A nova legislação pode ser um marco contra a impunidade
POR JOÃO RODRIGUES, ESPECIAL 
PARA O JORNAL DO GUARÁ

Atualmente, um dos 
maiores problemas 
enfrentados pelos 

moradores do Guará é a fal-
ta de iluminação pública. 
Ruas inteiras ficam às escu-
ras por dias, comprometen-
do a segurança de pedestres 
e motoristas. O principal 
motivo por trás disso é o 
furto de cabos de energia, 
crime que tem se tornado 
cada vez mais frequente. 
Diante desse cenário, uma 
nova legislação federal pro-
mete reforçar o combate a 
esse tipo de prática.

O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva sancionou, 
no fim de julho, a Lei nº 
15.181/2025, que aumenta 
as penas para os crimes de 
furto, roubo e receptação 
de fios, cabos e equipamen-
tos utilizados em serviços 
essenciais, como ilumina-
ção pública, telecomuni-
cações e distribuição de 
energia elétrica. A medida, 
publicada no Diário Oficial 
da União, representa uma 
resposta ao avanço dos cri-
mes contra a infraestrutura 
urbana em várias regiões 
do país, inclusive no Distri-
to Federal.

“O GDF tem feito um es-
forço constante para me-
lhorar a iluminação públi-
ca do Guará, com reposição 
rápida de cabos e refor-
ço nas ações de manuten-
ção. Mas o furto recorren-

te atrasa nosso trabalho 
e compromete a seguran-
ça da população. A sanção 
dessa nova lei traz esperan-
ça de que esse cenário co-
mece a mudar, pois impõe 
punições mais duras e de-
sestimula quem vive desse 
tipo de crime”, afirma o ad-
ministrador do Guará, Ar-
tur Nogueira.

A nova legislação é vis-
ta como um marco na luta 
contra a impunidade e no 
fortalecimento das ações 
de segurança pública. Para 
o presidente da CEB Ilumi-
nação Pública e Serviços 
(CEB IPes), Edison Garcia, 
a medida chega em um mo-
mento crucial. “É um avan-
ço fundamental, pois sina-
liza o fim da impunidade. 
Nossas forças de seguran-
ça vêm atuando com inte-
ligência e empenho para 
prender os responsáveis, 
mas, por falta de uma legis-
lação mais rigorosa, mui-
tos criminosos acabavam 
sendo soltos quase ime-
diatamente. Agora, com o 
agravamento das penas, 
teremos um instrumento 
mais eficaz para garantir 
que esses indivíduos per-
maneçam presos e que esse 
tipo de crime seja desesti-
mulado”, afirma.

Segundo Garcia, o fur-
to de cabos representa uma 
das principais ameaças à 
infraestrutura de ilumina-
ção pública da capital fe-
deral. Além dos prejuízos 
financeiros, a prática cri-

minosa compromete dire-
tamente a segurança dos 
cidadãos. “O furto de cabos 
tem causado grandes pre-
juízos à população, que fica 
sem iluminação pública 
por horas ou até dias, de-
pendendo da extensão do 
dano. Isso compromete a 
segurança das pessoas e so-
brecarrega nossas equipes, 
que têm agido com rapidez 
para repor o material fur-
tado. Essa nova legislação é 
um passo importante para 
proteger o cidadão e com-
bater essa prática crimino-
sa com mais rigor”, ressalta.

A situação é alarmante. 
Dados da companhia mos-
tram que, entre janeiro e 
junho de 2024, foram fur-

tados 39 quilômetros de ca-
bos de iluminação pública 
no DF, gerando um prejuízo 
de R$ 772 mil. No mesmo 
período de 2025, o núme-
ro saltou para 57 quilôme-
tros, com impacto financei-
ro superior a R$ 1,1 milhão. 
A projeção é que, se a ten-
dência não for revertida, o 
prejuízo anual ultrapasse a 
marca de R$ 2 milhões até 
o fim do ano.

Mudança no  
Código Penal

Com a sanção da nova 
lei, os crimes de furto e re-
ceptação de cabos e fios de 
serviços essenciais passam 
a ser considerados crimes 

qualificados, com penas que 
variam de 2 a 8 anos de pri-
são. No caso de roubo, a 
pena sobe para 6 a 12 anos. 
Para a receptação qualifica-
da, pode chegar a 16 anos 
de reclusão, além de mul-
ta. O texto ainda prevê que, 
em casos de interrupção de 
serviços públicos, situações 
de calamidade ou prejuízo 
à infraestrutura de teleco-
municações, as penas serão 
aplicadas em dobro.

A nova legislação altera 
o Código Penal e é conside-
rada um avanço estratégico 
na defesa dos serviços pú-
blicos e da segurança urba-
na. “Essa mudança legisla-
tiva atende a uma demanda 
urgente da sociedade e das 

Desde janeiro de 2023, a iluminação em LED no Guará saltou de 14% para quase 80%. Mas o furto 
de cabos compromete essa percepção. Com a nova lei, a expectativa é recuperar a sensação de 

segurança nas ruas.



8 A 14 DE AGOSTO DE 2025 9 JORNALDOGUARA.COM.BR

1978
DESDE

www.thaisimobiliaria.com.br
61 3031-2200 QE 07

Ed. Guará One

ALUGUEL
GARANTIDO
você tranquilo.

empresas prestadoras de 
serviço. Os criminosos esta-
vam atuando com audácia, 
sabendo que seriam libe-
rados rapidamente. Agora, 
isso muda”, reforça Garcia.

Compromisso  
com o cidadão

A CEB IPes destaca que 
está comprometida com a 
qualidade da prestação de 
serviços públicos e acre-
dita que a nova legislação, 
aliada à intensificação das 
ações das forças de segu-
rança, trará mais eficiên-
cia no combate aos crimes 
de furto de cabos. “Trata-
-se de um problema coleti-
vo que impacta diretamente 
a qualidade de vida da po-
pulação, seja pelo prejuízo 
financeiro aos cofres públi-
cos ou pela sensação de in-
segurança nas ruas”, afirma 
o presidente.

Mesmo diante dos desa-

fios, a empresa tem atuado 
com agilidade para mini-
mizar os efeitos dos crimes. 
Equipes operacionais tra-
balham diariamente na re-
posição dos cabos furtados, 
buscando restabelecer a ilu-
minação pública no me-
nor tempo possível. Ainda 
assim, a prevenção e o en-
durecimento da legislação 
são vistos como fundamen-
tais para reduzir os crimes e 
proteger a infraestrutura da 
cidade.

A expectativa é que, 
com a nova lei, os crimino-
sos pensem duas vezes an-
tes de atacar equipamen-
tos essenciais ao bem-estar 
da população. “É um pas-
so importante para restau-
rar a sensação de segurança 
e impedir que a escuridão 
causada por ações crimi-
nosas comprometa o direi-
to das pessoas à mobilidade 
e tranquilidade nas ruas”, 
conclui Garcia.

Receptador
O ferro-velho da QE 40 

do Guará II, conhecido 
como Ferro-Velho do Vil-
mar, foi alvo constante da 
Polícia Militar nos últimos 
meses, quando foi flagrado 
com meia tonelada de fios 
de cobre furtados. O local 
é reincidente nesse tipo de 
crime e, segundo a Secreta-
ria de Segurança Pública, é 
considerado o maior ponto 
de receptação de cobre fur-
tado do Distrito Federal. 
Mesmo com o proprietário 
preso por homicídio desde 
o ano passado, o estabele-
cimento continuou operan-
do sob o comando de pes-
soas ligadas à família, o 
que indica a continuidade 
do esquema criminoso.

Com um histórico de fla-
grantes por receptação de 
grelhas, tampas de bueiro 
e fiação elétrica, o ferro-ve-
lho é monitorado pelas for-
ças de segurança há anos. 

Em 2022, a filha de Vilmar, 
Daniela Carmo de Olivei-
ra, também foi presa com 
material furtado da rede 
de alta tensão. A estrutu-
ra montada no local reve-
la um sistema articulado de 
armazenamento e descar-
te rápido do cobre furta-
do, dificultando o rastrea-

mento pela polícia. Mesmo 
após diversas operações, 
o estabelecimento segue 
como ponto central de um 
mercado paralelo lucrati-
vo, que só se mantém ativo 
devido à fragilidade na fis-
calização e à dificuldade de 
punição eficaz dos recepta-
dores.



Viadutos construídos
ou reconstruídos, 
grandes obras de 
mobilidade e mais 
um pai que chega
em casa mais cedo. 

Este GDF investiu em obras de mobilidade para melhorar o tráfego e reduzir o tempo 
no trânsito. Este GDF concluiu o Complexo Viário Governador Roriz, construiu o Túnel 
Rei Pelé, em Taguatinga, reformou o Buraco do Tatu e reconstruiu o Viaduto do Eixão 
Sul, que havia desabado. Além do viaduto do Eixão, foram entregues mais 11 viadutos. 
São eles: os viadutos do Setor Policial, Sobradinho, Riacho Fundo, Jardim Botânico, 
Recanto das Emas-Riacho Fundo II, Sudoeste e Itapoã-Paranoá. Este GDF foi lá e fez.

SAIBA MAIS.

Osvaldo Diniz
Morador de Santa Maria
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Das 11h às 15h
de Segunda a Sexta Feira

Exceto Feriados

Start BSB prorroga inscrições
Empreendedores de primeira viagem ganham mais tempo para se inscrever na  
iniciativa que oferece capacitação, mentoria e conexões com o ecossistema de inovação

As inscrições para a 
primeira etapa do 
edital do Start BSB 

foram prorrogadas até o 
dia 14 de agosto, segun-
do a Fundação de Apoio à 
Pesquisa do Distrito Fede-
ral (FAPDF). A decisão foi 
tomada devido à grande 
procura por parte dos em-
preendedores locais e visa 
ampliar o acesso de star-
tups em fase inicial ao pro-
grama.

Criado para apoiar ne-
gócios inovadores ainda em 
estágio inicial, o Start BSB 
oferece uma jornada com-
pleta de capacitação, men-
toria e suporte técnico espe-
cializado. Mais do que um 
edital de fomento, o pro-
grama se propõe a ser um 

verdadeiro trampolim para 
quem quer transformar 
ideias em negócios susten-
táveis e conectados ao mer-
cado.

Nesta edição, o progra-
ma traz como foco a vali-
dação de modelo de negó-
cio, estruturação da startup 
e inserção no mercado. As 
startups selecionadas terão 
acesso a trilhas de forma-
ção, encontros com mento-
res experientes e oportuni-
dades de networking com 
investidores, pesquisadores 
e demais agentes do ecos-
sistema de inovação.

As inscrições podem ser 
feitas diretamente pelo site 
oficial start.bsb.br, e estão 
abertas para startups sedia-
das no Distrito Federal que 

estejam na fase de desen-
volvimento inicial. A segun-
da etapa da seleção ocorre-
rá entre os dias 15 e 29 de 
agosto.

O Start BSB é coordena-
do por um consórcio for-
mado pela Finatec (Funda-
ção de Empreendimentos 
Científicos e Tecnológicos 
da UnB), Instituto Multi-
plicidades, Camp Inovação 
e Instituto MultipliCidades, 
com o apoio da FAPDF.

Prazo para inscrição  
até 14 de agosto
www.start.bsb.br

"O Start BSB é 
uma plataforma 
poderosa para 
transformar ideias 
em soluções reais. 
Ao impulsionar 
empreendedores 
locais, a gente 
também fortalece a 
economia, estimula 
a criatividade 
e constrói uma 
cidade mais 
inovadora, 
conectada e melhor 
para todos. É uma 
forma concreta 
de fazer o Distrito 
Federal crescer 
com inteligência e 
inclusão.", explica 
a  presidente 
do Instituto 
Multiplicidades, 
Cristiane Pereira
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 LUCIANO LIMAÉ PAPO FIRME

A VOLTA AOS ANOS 80
O guaraense é um apaixonado pelos 

anos 80, a década que nunca morreu, e nes-
te sábado (9 de agosto), a partir das 19h, 
no histórico Cine Drive-In, a festa "A Volta 
aos Anos 80" vai completar 30 anos. A fes-
ta, que já faz parte do Calendário Oficial de 
Eventos do DF, promete grandes atrações 
e emoções.

CANDIDATO?  
NEM PENSAR!

Este colunista quer deixar bem claro que 
não será candidato a nada em 2016. Não 
sou candidato a Síndico, Prefeito de Qua-
dra, Deputado Distrital, Federal, Senador, 
Governador e nem a Presidente. Sou um 
apaixonado por política e, pelo menos por 
enquanto, vou continuar atuando na políti-
ca. Minha família e meus amigos são a mi-
nha principal prioridade. 

FEIRA DO GUARÁ (I)
O imbróglio político eleitoral que tem 

deixado tenso o clima na Feira do Guará 
parece estar se encaminhando para um fim 
um pouco menos conturbado. O certo é que 
o Governo do Distrito Federal demorou, 
mas resolveu "bater na mesa" e colocar or-
dem na confusão. A primeira decisão toma-
da é que a Feira do Guará voltará a ter um 
Gerente. E vamos ser sinceros: a Adminis-
tração do Guará não deveria nunca ter per-
dido o comando das ações dentro da Feira 
do Guará. Tem um ditado antigo que diz o 
seguinte: "o negócio só engorda com o olho 
do dono". 

FEIRA DO GUARÁ (II)
Fato é que a atuação de alguns oportu-

nistas, que se aproveitaram da crise po-
lítica na Feira do Guará para tentar "fin-
car bandeira", acendeu o sinal de alerta no 
GDF. O principal deles é o suposto candi-
dato ao Palácio do Buriti Ricardo Cappel-
li (PSB), aquele que ficou conhecido por ser 
interventor na Segurança Pública do DF 
por causa do dia 8 de janeiro de 2023. Na 
hora da eleição é assim mesmo: as feiras se 
transformam no lugar preferido daqueles 
que querem sair do anonimato político. 

FEIRA DO GUARÁ III
O Administrador do Guará, Artur No-

gueira, tem mostrado muita habilidade em 
tentar acalmar os ânimos e apaziguar o "cli-
ma quente" na Feira do Guará, que estava 
se aproximando de um desfecho que beira-
va a tragédia. E tinha muita gente "apagan-
do o incêndio" com álcool por puro oportu-
nismo político. 

OBRA NA EPGU (I)
A obra que está sendo realizada na Es-

trada Parque Guará (EPGU), saída do Gua-
rá 2, era necessária, mas está deixando os 
guaraenses à beira de um ataque de nervos. 
E um fato reforça a chateação: as obras in-
termináveis na Estrada Parque Indústrias 
Gráficas (EPIG), que acaba deixando a ci-
dade um pouco "ilhada" com tanto trânsi-
to lento. 

OBRA NA EPGU (II)
A obra na EPGU terá duas etapas: a pri-

meira que deve terminar no início de se-
tembro e a segunda etapa, que vai do via-
duto do Guará até o viaduto da entrada do 
Eixão Sul. Ou seja, é preciso ter paciência! 
O guaraense vai enfrentar trânsito lento 
até o final do ano. O administrador do Gua-
rá, Artur Nogueira, está acompanhando 
de perto a obra e diz que vai fazer de tudo 
para minimizar os transtornos. Os guaren-
ses torcem para que as obras de mobilidade 
urbana possam ter mais celeridade. Mobi-
lidade urbana também é qualidade de vida.

App DF no Ponto permite 
planejar viagens do 
transporte coletivo

Na primeira semana desde o lançamento do 
aplicativo DF no Ponto, cerca de 75 mil pes-
soas baixaram o novo app de busca e plane-

jamento de viagens do transporte público coletivo do 
Distrito Federal. A ferramenta foi lançada no último 
dia 29 de julho e faz parte de um conjunto de soluções 
tecnológicas para facilitar a vida dos passageiros.

O aplicativo está disponível nos dois principais sis-
temas operacionais, iOS e o Android. A maioria, cer-
ca de 63 mil usuários, baixou a ferramenta para uso 
em smartphones do sistema Android. As regiões onde 
houve a maior quantidade de downloads foram Pla-
no Piloto, Ceilândia, Guará, Núcleo Bandeirante, Ria-
cho Fundo, Riacho Fundo II, Samambaia, São Sebas-
tião e Taguatinga.

Uma das funcionalidades importantes do novo DF 
no Ponto é que o aplicativo envia alertas e notícias so-
bre ocorrências que impactam a operação diária do 
transporte coletivo. São informações sobre mudan-
ça de trajeto, bloqueios de trânsito e manifestações 
em via pública, entre outros. Pelos registros do app, 
a equipe técnica do DF no Ponto já realizou mais de 
160 atendimentos aos usuários. A maior parte, mais 
de 100 registros, é para tirar dúvidas, inclusive sobre 
como utilizar a ferramenta. Há registros também de 
sugestões, reclamações e algumas denúncias.

QR Code nas paradas
Além do aplicativo e do site DF no Ponto, a Secre-

taria de Transporte e Mobilidade (Semob-DF) lançou 
recentemente outra ferramenta de auxílio aos passa-
geiros. Em fase de testes, a ferramenta funciona por 
meio de QR Code, que pode ser acessado com a câme-
ra do celular nas paradas de ônibus.

Ao acessar a ferramenta pelo QR Code, o usuário 
recebe informações sobre os ônibus que estão passan-
do no ponto de parada onde a pessoa estiver. Também 
é possível verificar a previsão das próximas viagens de 
cada linha, facilitando ao passageiro programar suas 
atividades até o momento de embarque.

Cerca de 75 mil pessoas baixaram  
a ferramenta na primeira semana de  

uso em diversas regiões do DF
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Formada no Guará em 1989, a 
banda punk Os Cabeloduro 
embarca neste mês para mais 

uma etapa de sua trajetória inter-
nacional. O grupo, que completa 36 
anos de história, realiza a turnê eu-
ropeia “Os Cabeloduro: Agora Com 
Mais Vodka!”, com shows marca-
dos na Alemanha, Polônia, Estônia, 
Letônia, Finlândia e Rússia. A via-
gem integra o Programa Conexão 
Cultura, do Governo do Distrito Fe-
deral, que apoia a circulação de ar-
tistas locais no exterior.

Com letras afiadas e som direto, 
Os Cabeloduro surgiram no cenário 
brasiliense abordando temas como 
violência urbana, alienação, abuso 
de drogas e política, com uma mis-
tura de crítica e sarcasmo. Desde os 
primeiros ensaios no Guará, no fi-
nal dos anos 1980, a banda man-
teve a identidade punk e a pega-
da "faça você mesmo", tornando-se 

uma referência no gênero em todo 
o país. Em 1993, lançaram sua pri-
meira fita demo, iniciando uma sé-
rie de apresentações pelo Brasil e, 
mais recentemente, fora dele.

Em fevereiro deste ano, a ban-

da realizou uma mini turnê inter-
nacional pela Argentina e Uruguai. 
Agora, com mais países no roteiro 
e maior projeção, o grupo leva para 
o palco a mesma formação que sus-
tenta seu som desde os anos 90: 

Hélio Gazú (vocal), Daniel Quirino 
(bateria), Ralp (guitarra) e Guilher-
me Fernandes (baixo). Juntos, se-
guem com o objetivo de provocar o 
público e manter viva a essência do 
punk rock como linguagem de re-
sistência.

Além da longevidade, Os Cabe-
loduro são conhecidos por manter 
o compromisso com a crítica social 
e a postura independente. Mesmo 
após mais de três décadas, a ban-
da segue firme com seu estilo di-
reto, som alto e presença de palco 
intensa.A turnê reforça a importân-
cia da cena punk do Distrito Fede-
ral, e a contribuição do Guará como 
um dos berços da cultura alternati-
va na capital. Levar esse som para o 
outro lado do mundo é, para a ban-
da, mais um capítulo de resistência. 
Como eles costumam afirmar nos 
palcos: o punk está vivo — e gritan-
do mais alto do que nunca.

Os Cabeloduro em turnê pela Europa
Com 36 anos de estrada, a banda guaraense visita seis países do Leste Europeu
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A tradicional floração 
dos ipês no Distrito 
Federal, entre junho 

e setembro, vai muito além 
da beleza natural. As cores 
vibrantes das árvores — em 
tons de roxo, amarelo, rosa 
e branco — se tornaram um 
símbolo afetivo da capital e, 
mais do que isso, uma fon-
te de inspiração para artis-
tas, artesãos e empreende-
dores criativos. A conexão 
com o Cerrado agora tam-
bém ganha espaço na Feira 
do Guará, que abriga uma 
das unidades do Projeto Ar-
tesanato de Brasília, da Se-
cretaria de Turismo do DF 
(Setur-DF).

Entre os nomes selecio-
nados para expor suas cria-
ções na loja da Feira está a 
bordadeira Bell Morais, mo-
radora do Guará, educadora 
e atual conselheira de cultu-
ra da região. Bell terá seus 
trabalhos em exibição de 25 

de agosto a 24 de novembro 
de 2025, período que coin-
cide com a fase mais intensa 
da floração dos ipês. A arte-
sã ficou conhecida por usar 
os ipês como elemento cen-
tral na identidade visual do 
TEDxGuará Countdown, 
evento que promoveu dis-
cussões sobre a preserva-
ção do Cerrado e as mudan-
ças climáticas, unindo arte, 
ciência e engajamento am-
biental.

“Bordar ipês é uma cele-
bração delicada e vibrante 
da beleza do Cerrado, cap-
turando com fios e pontos 
a essência das árvores que 
colorem a paisagem com 
tons amarelos, rosas, roxos 
e brancos intensos”, explica 
Bell, que borda desde 2020. 
Para ela, o ato de bordar 
também carrega um gesto 
político e simbólico: “.Cada 
ponto costurado é um ges-
to de resistência e memó-

ria, transformando o arte-
sanato em uma forma de 
preservar histórias, sensi-
bilizar olhares e despertar o 
cuidado com a natureza que 
nos cerca, além de desligar 
um pouco das redes digitais 
e curtir o tempo do bordado 
e dos aprendizados que ele 
oferece”.

Artesanto Brasília
A loja do Projeto Arte-

sanato de Brasília na Feira 
do Guará funciona de quar-
ta a domingo, das 9h às 18h, 
e reúne trabalhos de 30 ar-
tesãos selecionados por edi-
tal. Além da unidade do 
Guará, o projeto mantém 
lojas no Pátio Brasil Sho-
pping e no Alameda Sho-
pping. A iniciativa, criada 
em 2019, já cadastrou mais 
de mil novos artesãos ape-
nas em 2024. O setor re-
gistrou um crescimento de 
33% nas vendas no último 
ano e movimentou mais de 
R$ 2 milhões, beneficiando 
cerca de 1,5 mil famílias do 
DF.

Um dos artesãos que se 
destacou recentemente é 
Felipe Andrade dos Santos, 
conhecido como Felipe An-
dra ou “jardineiro dos me-
tais”. Inspirado pela flo-
ração dos ipês durante a 
pandemia, ele começou a 
transformar fios de arame 
e cordas náuticas em escul-
turas de árvores. Natural de 
Brasília, Felipe venceu a ca-
tegoria iniciante no Prêmio 
Sebrae de Artesanato e foi 
um dos 462 homenageados 
com o Troféu Mérito Arte-
sãs e Artesãos do DF, entre-
gue pela vice-governadora 

Celina Leão em março des-
te ano. 
Por toda a cidade

A temporada de ipês 
também fortalece o turis-
mo ecológico e fotográfico, 
além de valorizar o artesa-
nato local. De acordo com 
o secretário de Turismo em 
exercício, Bernardo Antu-
nes, “os ipês já se consoli-
daram como um dos sím-
bolos da nossa capital e são 
um convite para morado-
res e turistas explorarem a 
cidade com um novo olhar. 
Eles unem natureza, arqui-
tetura e cultura em uma ex-
periência única”.

Para além da arte, a re-
lação com os ipês também 
chega à tecnologia. A biólo-

ga Paula Ramos Sicsú criou 
o aplicativo colaborativo 
Ipês App, que mapeia a lo-
calização e o estágio de flo-
ração das árvores, com fo-
tos, informações e pontos de 
apoio próximos. No campo 
da preservação, a Novacap, 
responsável pela arboriza-
ção urbana, já plantou mais 
de 93 mil mudas de ipês en-
tre 2016 e 2023. Atualmen-
te, Brasília conta com cerca 
de 270 mil ipês espalhados 
pela cidade.

A florada dos ipês, que 
começa com os tons roxos 
entre junho e agosto, segue 
com os amarelos de julho a 
setembro e se encerra com 
os rosas e brancos até o fim 
de setembro.

“Ao escolher bordar temas do Cerrado, eu não apenas homenageio 
a biodiversidade única desse bioma, mas também tenho a intenção 

de contribuir para a valorização cultural e ambiental de um 
dos ecossistemas mais ameaçados do Brasil, conta Bell Morais, 

bordadeira desde 2020.

Ipês como inspiração
Artistas locais, como Bell Morais, transformam a 
paisagem do DF em peças que valorizam o Cerrado. 
Loja na Feira do Guará movimenta a economia criativa

Felipe Andra afirma que a oportunidade de expor seus trabalhos 
nas lojas da Setur foi fundamental para profissionalizar sua arte. 

“Esse espaço muda tudo para a gente. Leva os artesãos para 
dentro dos shoppings, dá visibilidade e abre portas”, conta.
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O Guará recebe nos 
dias 18 e 19 de agos-
to, às 19h, o espetá-

culo "Botões na Rua", que 
marca o encerramento da 
programação do projeto Li-
nhas e Linhos – O Tecer Fe-
minino na cidade. A apre-
sentação acontece na Casa 
de Cultura do Guará, com 
entrada gratuita. A primei-
ra sessão contará com aces-
sibilidade em Libras e au-
diodescrição.

A montagem traz a histó-
ria de Fia de Dodó, uma an-
darilha em busca do reen-
contro com sua essência 
feminina. A personagem 
conduz o público por um 
caminho poético que abor-
da o encantamento e a força 
das experiências vividas por 
mulheres. Criado pela atriz 
e escritora Karla Calasans, 
o espetáculo nasceu a par-
tir do livro Nas Bordaduras 
de um Botão, publicado em 
2014, e estreou nos palcos 
em 2022.

Com patrocínio da Neoe-
nergia Brasília e realização 
do Instituto Cidade Céu de 
Arte, Educação e Cultura, o 
projeto Linhas e Linhos – O 
Tecer Feminino promoveu 
atividades formativas no 
Guará desde julho, incluin-
do oficinas de teatro, conta-

ção de histórias e capacita-
ção em bordado, culinária 
artesanal e artesanato para 
mulheres da região. No to-
tal, 120 participantes foram 
beneficiadas pelas oficinas, 
que também ocorreram em 
Brazlândia e Gama.

Além das ações forma-
tivas, o projeto realizou 
em julho uma feira de eco-
nomia criativa no Conic, 
onde os produtos feitos pe-
las participantes foram ex-
postos e comercializados, 
alcançando um público de 
aproximadamente seis mil 
pessoas. A iniciativa buscou 
fortalecer os laços comuni-
tários, promover geração de 
renda e ampliar a inclusão 
social por meio da arte e da 
cultura.

O projeto foi estruturado 
com base nos Objetivos de 
Desenvolvimento Susten-
tável (ODS) da ONU, abor-
dando temas como educa-
ção de qualidade, igualdade 
de gênero, redução das desi-
gualdades, cidades susten-
táveis e trabalho decente. 
Para o Guará, a passagem 
do Linhas e Linhos – O Te-
cer Feminino representa o 
encontro entre arte, iden-
tidade feminina e valoriza-
ção das expressões cultu-
rais locais.

Espetáculo sobre o feminino  
encerra projeto cultural no Guará

Botões na Rua na 
Casa de Cultura 

JOEL ALVESGUARÁ VIVO

Novo trajeto de acesso a via da ponte, que será 
duplicada, traz preocupações para moradores 

A retirada de retorno próximo à nova ponte na descida da antiga ferroviária 
Bernardo Sayão, que está em fase de conclusão, vai trazer dificuldades para mo-
radores e empresários da região. Se o projeto for executado do jeito que está, os 
motoristas terão que ir até o balão ao lado estação e voltar para ter acesso a seus 
comércios e suas residências no Guará. Algumas lideranças comunitárias e empre-
sariais da região estão se movimentando para tentar evitar o problema que afeta-
rá todos próximos.

Biblioteca Pública do Guará —  
um lugar para estudar  

 Aos poucos, aumen-
ta a frequência de leito-
res e estudantes na Bi-
blioteca do Guará.  As 
pessoas vão tomando co-
nhecimento de que na ci-
dade tem um lugar silen-
cioso, com computadores 
e livros para estudar grá-
tis.   A partir dessa sema-
na eles dispõem também 
de novas cadeiras, que 
chegaram recentemente. 
A Biblioteca é aberta ao 
público e funciona de se-
gunda a sexta-feira, das 
8h às 22h. Sábado: 8h às 
18hDomingo: 9h às 14h, 
inclusive aos domingos 
pela manhã.  

A nova 
sede da 
Assembleia 
de Deus no 
Guará vem aí

Está praticamen-
te pronta a nova e bela 
sede da Assembleia de 
Deus – Ministério in-
ternacional do Gua-
rá. Mas as atividades 
normais da igreja con-
tinuam em um gran-
de salão lateral com jo-
vens e crianças ,como é 
o caso da querida esco-
la dominical. Em breve 
será realizada a inau-
guração oficial. Aguar-
demos.
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JOSÉ GURGELUMAS E OUTRAS

Na cara de pau
Encontrei com meu ami-

go Caixa Preta, ele estava 
muito preocupado, me falou 
que agora só os bonitos es-
tão morrendo e citou Alain 
Delon, quase morro de rir 
quando olhei pro cabra.

Mas lá no Porcão en-
quanto tomávamos nos-
sa cerveja, ouvindo aquela 
gritaria saudável parecen-
do o Maracanã em dias de 
clássico, comecei a relem-
brar de algo que ouvi.

Mas o meu pensamento 
estava focado no que tinha 
ouvido em uma reunião 
dessas muitas que aconte-
cem no Guará pra resolver 
ou tentar discutir uma so-
lução para os graves pro-
blemas da cidade.

Tem gente querendo fa-
zer a todo custo acreditar 
que tudo feito por essas 

bandas, só acontecem por 
causa do amor e dedica-
ção, como querem nos fa-
zer acreditar algumas va-
quinhas de presépio.

Tudo fruto do amor, fi-
ca-se até emocionado, com 
o show de puxa saquismo 
onde com a voz embarga-
da, mentem como se to-
dos fossem otários e idio-
tas pra acreditar.

A população tem que fi-
car atenta a esses santos de 
plantão, que parece ter vi-
rado moda por essas ban-
das, onde tudo é feito na 
base do amor, sem recla-
mar das aberrações que 
campeiam no Guará, se re-
clamar corre-se o risco de 
ser excomungado.

As idiotices são a tôni-
ca dessas reuniões pra en-
cher linguiça, apenas para 
dourar a pílula, pois como 

eles mesmo dizem, o poder 
público sustentado com o 
dinheiro do contribuinte, 
não pode fazer a coisa an-
dar e nem tampouco resol-
ver os problemas da po-
pulação, isso tudo dito na 
maior cara de pau, apenas 
pra justificar a incompe-
tência reinante por aqui, 
onde por tudo fazem biqui-
nho e se sentem ofendidos.

Querem fazer tudo na 
base do ao, ao ou não re-
clamem do que têm direi-
to apenas escrevam que va-
mos encaminhar ao fulano, 
ao sicrano e com toda cer-
teza nada será resolvido, 
disso tenham certeza.

Precisamos ficar aten-
tos aos falsos santos que 
estão surgindo, numa falsi-
dade de fazer inveja a nota 
de três reais, onde o amor 
é a mola mestra, mas estão 

procurando apenas uma 
sombra na frondosa ja-
queira da viúva, deixando 
para população o ônus do 

descaso reinante.
Vidraça depois de que-

brada, só colocando uma 
nova.
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No próximo sábado, 
09 de agosto, o Gua-
rá será palco de uma 

experiência artística e an-
cestral única. A Casa GOG, 
no Guará II, receberá a jor-
nada “Yakalakaya – Musa-
ka (casulo) V.I.M.”, condu-
zida pelo artista Kabwenha 
Janguinda. O evento, que 
começa às 15h, é gratuito, 
aberto à comunidade e pro-
mete tocar profundamente 
os sentidos de quem parti-
cipar.

Inspirada nas tradições 
angolanas de lutas e dan-
ças, a vivência propõe uma 
integração entre voz, ins-
trumento e movimento. 
Trata-se de uma celebra-
ção da arte e da ancestrali-
dade africana, com ritmos 
circulares, cadência orgâni-

ca e uma proposta de reco-
nexão com o corpo e com a 
natureza. Mais do que uma 
apresentação, Yakalakaya é 
um chamado: um convite a 
mergulhar na memória co-
letiva e na beleza do estar 
juntos.

A proposta artística de 
Kabwenha Janguinda, inti-
tulada V.I.M (Voz, Instru-
mento, Movimento), ofe-
rece uma jornada sensorial 
que transforma o “casu-
lo” da expressão individual 
em manifestação coletiva. O 
“V” presente no corpo e na 
natureza é o ponto de par-
tida dessa descoberta, que 
une arte, cultura e perten-
cimento.

Além da vivência princi-
pal, o evento contará com o 
lançamento de livros infan-
tis e uma roda de capoei-
ra, promovendo o encontro 
entre diferentes gerações 
por meio do conhecimento, 
da alegria e do movimento.

A iniciativa reafirma o 
papel da Casa GOG como 
espaço de afeto, arte e re-
sistência cultural no Gua-
rá, abrindo suas portas 
para que a comunidade 
viva experiências transfor-
madoras.

Arte e 
ancestralidade  
na Casa GOG

A Gira das Desempregadas, 
domingo, na Feira do Guará 
Espetáculos de teatro, circo e música serão 
apresentados gratuitamente no dia 10 de agosto

A Feira do Guará recebe neste do-
mingo, 10 de agosto, mais uma 
edição da Gira das Desemprega-

das, iniciativa cultural que vem ocupan-
do espaços públicos do Distrito Federal 
com apresentações artísticas. A partir 
das 11h, o coletivo As Caixeiras Cia de 
Bonecas apresenta a trilogia “Enquan-
to Houver Amor Eu Me Transformo”, 
composta por três espetáculos de Teatro 
Lambe-lambe. As apresentações, feitas 
individualmente para cada espectador, 
exploram o afeto e a escuta por meio da 
manipulação de bonecos, sombras e ob-
jetos, com classificação indicativa va-
riando entre livre, 14 e 16 anos.

Às 12h, o espetáculo “Pedaços de Ma-
ria” convida o público a acompanhar 
uma encenação que mistura circo, teatro 
e música, construída a partir de memó-
rias e experiências comuns. A apresenta-
ção propõe uma reflexão sobre conexões 
humanas e compartilhamento de histó-

rias, com a frase “São pedaços meus, que 
são pedaços seus e são pedaços nossos” 
como fio condutor.

A programação é gratuita e conta com 
intérprete de Libras e audiodescrição. O 
projeto é realizado com recursos da Lei 
Paulo Gustavo, com apoio do Governo 
Federal e da Secretaria de Cultura e Eco-
nomia Criativa do DF.

YAKALAKAYA

Vivência gratuita 
conduzida por 
Kabwenha 
Janguinda une voz, 
instrumento e corpo 
em celebração 
à cultura 
afrodescendente

A música feita no Distrito Federal 
ganha destaque com mais uma 
edição do projeto Raízes Mu-

sicais, que leva ao palco do Teatro dos 
Bancários artistas com trajetórias con-
solidadas, mas que ainda enfrentam de-
safios para se apresentar em sua própria 
cidade. No dia 15 de agosto, sexta-feira, 
às 20h, o público poderá acompanhar 
o show de Célia Porto e Rênio Quintas 
Trio, formado por músicos que vivem e 
atuam no Guará e que têm longa história 
de militância cultural na região.

O espetáculo reúne a potência vocal 
de Célia Porto com os arranjos de Rê-
nio Quintas e seu trio, composto por Ge-
naldo Mendonça no baixo, Stive Marta 
na bateria e o próprio Rênio no teclado. 
O repertório traz canções autorais e in-
terpretações de compositores ligados a 
Brasília, com destaque para faixas dos 

álbuns As Canções, de Rênio, e Palhaço 
Bonito, de Célia, ambos disponíveis nas 
plataformas digitais.

Os ingressos para o show estão à ven-
da pelo Sympla. A apresentação aconte-
ce no Teatro dos Bancários, na 314/315 
Sul, com início às 20h.

Rênio e Célia no Raízes Musicais 

O casal de músicos guaraenses e militantes 
da cultura local, se apresentam no dia 15 de 

agosto 
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